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Entrevista de Inês Macamo Raimundo 1 

 
GeoÁfrica. Qual lugar ocupa a problemática da insegurança alimentar urbana nas suas 

pesquisas? O que motivou a Senhora a investigar essa temática? 
 

A problemática da insegurança alimentar urbana ocupa uma posição de relevo nas minhas 

pesquisas por estar associado ao movimento migratório em si. São os migrantes que cimentaram a 

ideia da agricultura urbana como alternativa para a redução da necessidade de compra de alimentos 

(legumes e frutas), o aumento da renda e consequentemente a redução da insegurança alimentar. 

 

GeoÁfrica. Quais os principais desafios metodológicos enfrentados para pesquisar esse tema?  

 

As várias parcerias de pesquisa das quais faço parte têm utilizado métodos quantitativos para 

coletar informações sobre segurança alimentar. Porém, essas técnicas não conseguem explicar 

aspectos e questões “ocultas” ou complexas da segurança ou insegurança alimentar. Como, por 

exemplo, as respostas que advêm do uso de métodos de pesquisa qualitativa a mencionar: O que é 

que realmente importa para as pessoas no que diz respeito à alimentação e à segurança alimentar? 

O que é fruta para as pessoas? O que é que exatamente significa para as pessoas ter segurança ou 

insegurança alimentar? Como as famílias mantêm a segurança alimentar em contextos de choques 

climáticos? Como as normas culturais e as relações históricas com os alimentos informam a 

compreensão das pessoas sobre a fome e a segurança alimentar? O que significa segurança a 

alimentar. Um estudo realizado na cidade de Xai-Xai minha terra natal sobre Understanding 

Informal system in a Medium Sized city: A case study of the city of Xai-Xai, levou-me a repensar 

sobre segurança o conceito de segurança alimentar que só pode ser encontrado em metodologia 

qualitativa, quando uma das entrevistas afirmou o seguinte: A segurança alimentar é o seu conceito. 

O que nós, moradores do Xai-Xai, precisamos agora é de um prato de xima na mesa das nossas 

famílias. Através disto pesquisei mais e me levou a escrever este texto publicado através deste link: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-030-93072-1  

 

 
1 A entrevista foi realizada por e-mail. As respostas foram recebidas em 16 de março de 2023. 
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GeoÁfrica. Relatórios recentes, em particular da UNHABITAT e do Programa Alimentar Mundial 

(PAM) das Nações Unidas evidenciam as vulnerabilidades humanas relacionadas a insegurança 
alimentar na África subsaariana. A Senhora pode apontar algumas tendências recentes da 
evolução da insegurança alimentar nas cidades desta região do mundo? Podemos avaliar os 

efeitos da Pandemia de COVID 19 sobre a situação alimentar das populações urbanas? 
 

No meu entender a insegurança alimentar é relativa e está a aumentar por causa da nossa cultura 

alimentar. Por exemplo, muitos de nós só sentimos que temos segurança alimentar quando 

demonstramos que comemos carne, frango, arroz, batata, leite e seus derivados e fruta das zonas 

temperadas e mediterrânicas. Pouco ou nada se fala da fruta ‘selvagem’. Refiro-me a massala 

(Strychnos spinose, ou como os ingleses a chamam de Monkey orange (!), malambe (Andasonia 

digitata), maphilua (Vangueria Infauta), entre outros frutos.  

 

GeoÁfrica. Como podemos avaliar a situação da insegurança alimentar nas cidades 
moçambicanas? Podemos regionalizar esse fenômeno? 
 

Infelizmente não tenho feito estudos em todo o país. Os meus estudos estão circunscritos às cidades 

de Maputo, Matola e Xai-Xai. É claro que podemos sim regionalizar. O SETSAN (Secretariado 

Técnico da Segurança Alimentar e Nutricional) tem dados sobre o assunto que mostram esta 

diferenciação regional, provincial e entre urbano e rural.   
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